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APRESENTAÇÃO

As relações que se desenvolvem no espaço geográfico são múltiplas e, complexas, 
abrangendo as diversas dimensões que compõem a realidade, a exemplo do contexto 
político, econômico, ambiental, cultural e social, e que devem ser analisados em interação.

E, assim, por ser todo homem agente transformador do espaço em que está inserido 
se faz necessário que ele amplie a sua consciência sobre os fatos em curso, até mesmo 
para que seu papel se dê de forma mais efetiva.

Para que isso aconteça é essencial oportunizar e ampliar cada vez mais o debate 
científico acerca do espaço geográfico, que é o objeto da Ciência Geográfica. 

Nesse sentido apresentamos o segundo volume da obra “Interconexões: saberes 
e práticas da Geografia” no qual competentes profissionais puderam divulgar e expandir 
o acesso às suas pesquisas, fazendo com que esses valorosos conteúdos alcançassem 
estudiosos e leitores interessados em desvendar as relações que se desenvolvem no 
espaço geográfico.

Com competência e dedicação, os autores de cada capítulo desta obra apresentam 
um prolífico palco de discussões através de estudos de casos, relatos de experiências 
pedagógicas e revisões bibliográficas compostos por saberes associados aos mais variados 
caminhos da Ciência Geográfica.

Este volume está dividido em 3 momentos distintos da produção do conhecimento. 
Do capítulo 1 até o capitulo 5 os textos são referentes ao Ensino da Geografia, saberes e 
práticas. Os capítulos 6, 7 e 8 apresentam discussões que estão compreendidas no campo 
das Ciências Exatas e Agrárias em que se insere a Geografia Física e suas subáreas 
conforme Tabela de Áreas do Conhecimento do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). Do capítulo 9 até o capitulo 20, encontram-se as reflexões 
no campo das Ciências Humanas, onde está inserta a Geografia Humana e suas subáreas, 
também conforme tabela supracitada.

Dessa forma, esta coletânea de artigos ressalta a diversidade temática e 
metodológica da Ciência Geográfica por meio de saberes interconectados capazes de 
apontar perspectivas no âmbito educacional, econômico, ambiental, cultural ou social.

 Esperamos que o resultado dos estudos publicados com todo zelo e cuidado 
pela Atena Editora, despertem a criticidade e, ao mesmo tempo, ofereçam um momento 
prazeroso a todos os leitores.

Raquel Balli Cury e Fernanda Pereira Martins
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RESUMO: A fauna de abelhas de um fragmento 
florestal urbano de Floresta Ombrófila mista foi 
inventariada no Parque Municipal das Araucárias, 
município de Guarapuava, PR. Foram realizadas 
4 coletas entre outubro de 2018 a abril de 2019, 
com rede entomológica diretamente nas flores e 
efetuado o levantamento do efeito de borda na 
vegetação do referido parque. A identificação 
foi efetuada no Laboratório de Hidrologia, no 
Departamento de Geografia da UNICENTRO 
campus Cedeteg e os índices foram calculados 
utilizando-se o programa PAST (HAMMER, 
et al. 2001).  Foram amostradas 552 abelhas 
pertencentes a 8 espécies, distribuídas em cinco 
famílias de abelhas ocorrentes no Brasil. Quanto 
a Taxa (S), inverno apresentou 6 espécies e 104 
indivíduos; primavera 8 espécies e 79 indivíduos; 
verão, com 267 indivíduos e outono, com 102 
indivíduos, 3 espécies. O padrão fenológico 
apresentado pela ORDEM HYMENOPTERA 
apresentou redução de atividade na primavera 
e outono, com atividade durante quase todo o 
período de coleta, sendo afetados pelos meses 
frios, com exceção da espécie Apis mellifera, 
com ampla distribuição anual. As ocorrências 

de espécies sociais mostram-se suscetíveis às 
variações de temperatura, umidade relativa do 
ar e competição interespecíficos. Os resultados 
mostram evidências de um padrão sazonal 
de atividade das abelhas e a importância da 
utilização de metodologias complementares na 
realização de levantamentos de apifauna. 
PALAVRAS-CHAVE: Apifauna, levantamento 
ecológico, biogeografia.

BEE FAUNA (HYMENOPTERA, APIDAE) 
IN THE ARAUCARIAS MUNICIPAL PARK, 

GUARAPUAVA, PR
ABSTRACT: The bee fauna of an urban 
forest fragment of mixed Ombrophilous Forest 
was inventoried in the Parque Municipal das 
Araucárias, municipality of Guarapuava, PR. 
Four collections were carried out between 
October 2018 and April 2019, with entomological 
net directly on the flowers and a survey of the 
edge effect on the vegetation of that park was 
carried out. The identification was carried out in 
the Hydrology Laboratory, in the Department of 
Geography of the UNICENTRO campus Cedeteg 
and the indices were calculated using the PAST 
program (HAMMER, et al. 2001). 552 bees 
belonging to 8 species were sampled, distributed 
in five families of bees that occur in Brazil. As for 
the Rate (S), winter presented 6 species and 104 
individuals; spring 8 species and 79 individuals; 
summer, with 267 individuals and autumn, with 
102 individuals, 3 species. The phenological 
pattern presented by ORDEM HYMENOPTERA 
showed a reduction in activity in spring and 
autumn, with activity during almost the entire 
collection period, being affected by the cold 
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months, with the exception of the species Apis mellifera, with wide annual distribution. The 
occurrences of social species are susceptible to variations in temperature, relative humidity 
and interspecific competition. The results show evidence of a seasonal pattern of bee activity 
and the importance of using complementary methodologies in conducting apifauna surveys.
KEYWORDS: Bee fauna, survey, biogeography.

1 |  INTRODUÇÃO
As abelhas são insetos pertencentes à ordem Hymenoptera e família Apidae, 

com estimativas de que existam no mundo cerca de 30.000 espécies (GRISWOLD et al. 
1995). Além de constituírem um dos grupos mais ricos em espécies na região neotropical, 
contribuem também para a diversidade dos organismos com os quais se relacionam, 
através da polinização cruzada, que constitui numa importante adaptação evolutiva das 
plantas, aumentando o vigor das espécies, possibilitando novas combinações de fatores 
hereditários e aumentando a produção de frutos e sementes (COUTO & COUTO, 2002). 
Entre seus papéis destacam-se os de polinizadores de um grande número de espécies 
vegetais, tanto nativos quanto cultivados (KREMEN, 2002), dispersores de frutos e 
provavelmente dispersores de esporos de fungos (ELTZ et al, 2002). Além disso, muitas 
espécies têm seus produtos, sobretudo mel e cera, utilizados na alimentação, farmacopeia 
e complemento da renda familiar. Além de animais silvestres, o serviço de polinização 
melitófila também beneficia o homem, já que é responsável, direta ou indiretamente, por no 
mínimo 30% da produção de alimento no mundo (FREE, 1993).

A ocupação intensiva do ambiente pelo homem causa impactos nas comunidades 
locais de abelhas, através da eliminação de fontes de alimento e destruição de substratos 
de nidificação (GRUCHOWSKI-W et al, 2010). À medida que as florestas são derrubadas 
e substituídas por plantios e áreas urbanas, espécies de abelhas dependentes desses 
ambientes são localmente extintas ou confinadas a pequenos fragmentos, onde podem 
acabar desaparecendo por problemas de escassez de recursos, endogamia pela redução 
populacional ou pela competição ou predação por organismos invasores (SILVEIRA et al, 
2002).

O levantamento e a identificação das espécies de abelhas constituem o primeiro 
passo para se conhecer os polinizadores e definir estratégias de exploração racional e 
conservação dos recursos biológicos encontrados nas comunidades de vegetais e animais, 
sendo necessário para a conservação dos remanescentes dos biomas brasileiros. Segundo 
CULLEN Jr. et al. (2006) a avaliação da diversidade é o ponto de partida para pesquisas 
mais específicas, identificando especialmente, a importância dos polinizadores para a 
manutenção da flora e a possibilidade de exploração comercial das diferentes espécies 
de abelhas nativas. Segundo KRUG (2007) a preservação destes insetos está associada 
ao reconhecimento acerca de sua diversidade e abundância, bem como as plantas que 
visitam, os agentes abióticos, como temperatura, umidade relativa e pluviosidade que 
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interferem nas suas atividades externas e seus aspectos biológicos. O reconhecimento de 
tais condições pode ser de fundamental importância para definir estratégias de exploração 
racional e conservação dos recursos biológicos encontrados nas comunidades vegetais e 
animais da área de relatada.

Este estudo fornece dados sobre a comunidade de abelhas de um remanescente 
florestal urbano no município de Guarapuava, PR. O objetivo geral foi identificar a fauna 
de abelhas (HYMENOPTERA, APIDAE) no Parque Municipal das Araucárias, Guarapuava, 
PR, e os objetivos específicos identificar os padrões de riqueza e abundância de abelhas 
no Parque Municipal das Araucárias, além de aprimorar técnicas de identificação e coleta 
destes insetos. Espera-se que os resultados aqui apresentados possam de alguma forma 
contribuir para a preservação deste grupo de insetos na região e do serviço ambiental 
prestado por eles pela polinização.

2 |  METODOLOGIA
A área de estudo foi o Parque Municipal das Araucárias, declarado área de proteção 

ambiental e de relevante interesse ecológico por meio da Lei Municipal 198/91, administrado 
pela Prefeitura Municipal de Guarapuava. Situa-se no Terceiro Planalto do Paranaense, 
localiza-se no município de Guarapuava, à 25°23’36’’Sul e a 51°27’19’’ Oeste e a 1.200m 
de altitude, na Microrregião Homogênea Campos de Guarapuava (MRH 290) da região 
Centro-Sul Paranaense. É uma área composta pela Floresta Ombrófila Mista, com área 
superficial de 104ha, tendo como limites a BR 277 (sul), o perímetro urbano municipal 
(oeste) e o Rio Xarquinho (norte e leste). O Rio Xarquinho faz parte da Bacia Hidrográfica 
do Rio Jordão, afluente da margem direita do Rio Iguaçu, pertencente à Bacia Hidrográfica 
do Iguaçu, a maior do Estado do Paraná.

Foram efetuadas 4 coletas entre outubro de 2018 a abril de 2019, respeitando as 
estações do ano. Os coletores postaram-se diante da planta florida, capturando as abelhas 
à medida que elas pousem nas flores ou deslocaram-se lentamente ao longo de uma 
transeção ou área amostral, coletando as abelhas na medida em que elas forem avistadas. 
Exemplos de levantamentos faunísticos realizados no Brasil, utilizando- se de variações 
destes métodos, são os de Sakagami et al. (1967), Camargo & Mazzucato (1984) e Silveira 
& Campos (1995). Esta pesquisa limitou-se à vegetação mais baixa, nas margens de 
clareiras e trilhas e nas bordas de mata (CURE et al., 1992). 

A amostragem da fauna de abelhas de um dado local foi obtida por análise anterior 
de pico de ocorrência entre às 11h às 16h, levando-se em consideração que diferentes 
abelhas estão ativas em diferentes horas e em diferentes épocas do ano. Levou-se em 
consideração a espécie de vegetação florida, sendo para inverno Cerejeira - exótica (Prunus 
campanulata), primavera, verão e outono Caliandra sp – nativa. Ao serem capturadas, as 
abelhas foram transferidas para um frasco mortífero contendo a data, hora e coletor com 
álcool gel 70% para armazenamento, posterior triagem e identificação. 
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Foram coletadas informações microclimáticas (temperatura e umidade relativa 
do ar, direção e velocidade do vento, árvore coletada e período de floração), visando 
a determinação da distribuição geográfica das espécies e de sua variação ao longo do 
tempo e sugerir quais as fontes de alimento utilizadas pelas várias espécies. A variação 
da distribuição dos indivíduos foi analisada através do número de famílias, subfamílias, 
gêneros e espécies, sendo confrontada com os fatores abióticos como temperatura, 
umidade, pluviosidade, áreas de coleta e floração das plantas existente no local.

No final do período de coleta era efetuada a contagem dos indivíduos coletados, a 
separação em morfo-espécies e procedimentos iniciais na identificação conforme chave 
especifica no Laboratório de Hidrologia, do Departamento de Geografia da UNICENTRO – 
Universidade Estadual do Centro-oeste. A classificação de abelhas adotada é proposta por 
Michener (2000) e por Silveira et al. (2002), sendo utilizado um microscópio estereoscópio 
de até 50x até o menor nível taxonômico possível, geralmente de família, através de 
conhecimento pessoal e chaves de identificação.

Os índices de diversidade de Shannon-Wiener (H) e Simpson (D) foram utilizados 
para estimar a diversidade na comunidade. Para os cálculos dos índices de diversidade 
foram utilizados somente os resultados da coleta com rede entomológica, permitindo a 
comparação com outros levantamentos. Conforme sugerido por (GRUCHOWSKI-W et al, 
2010), a similaridade entre as áreas foi calculado utilizando-se o índice de Sorensen; para 
análise de diversidade utilizou-se Índice de Shannon Wienner (H) e Simpson (S); Riqueza 
de Margalef; Equitabilidade e Dominância de Pielou, sendo calculados utilizando-se o 
programa PASt (HAMMER et al. 2001).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Levantamento da apifauna do Parque Municipal das Araucárias
No Paraná, autores como Sakagami et al (1967), Bazilio (1997), Gonçalves & Melo 

(2005) incluíram, além das abelhas nativas, a composição da flora melífera. São vários 
os fatores que levam à diminuição das abelhas nativas, de acordo com Maia (2004), a 
destruição das colônias, na hora de colher o mel, elimina o produtor do mel e impossibilita 
sua multiplicação; a destruição da árvore onde o enxame se encontra e o corte em geral 
de árvore de porte médio e grande sem deixá-las chegar a ficar ocas elimina as condições 
que muitas abelhas precisam para poder viver e armazenar mel e o empobrecimento da 
vegetação natural elimina espécies que as abelhas precisam para sua sobrevivência e 
diminui a quantidade de plantas em floração em cada época do ano, assim, a quantidade e 
segurança da alimentação para as abelhas diminuem também. 

O impacto do desmatamento, fragmentação de habitat, introdução de espécies 
exóticas e práticas agrícolas irracionais devem ser as principais causas da diminuição das 
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populações nativas de polinizadores (STEFFAN-DEWENTER et al. 2006). Como a maioria 
dos ecossistemas brasileiros, a Floresta Ombrófila Mista, ou Mata com Araucária, sofre 
consequências das ações antrópicas praticadas no Sul do Brasil (KRUG & SANTOS, 2008).

A introdução de espécies animais e vegetais exóticas é um dos efeitos mais marcantes 
da colonização humana. Organismos exóticos são motivo de preocupação, pelos efeitos 
muitas vezes desastrosos que podem ter sobre os ambientes naturais. Entre esses efeitos, 
poderíamos citar: alterações nos hábitats, hibridização com espécies nativas, competição 
com espécies nativas e introdução de pragas, parasitas e patógenos para espécies nativas 
ou cultivadas (SIMBERLOFF, 1995 in SILVEIRA, 2002).

Apis mellifera é a espécie exótica de abelhas cujo histórico no país está mais bem 
documentado. Segundo relato de Nogueira-Neto (1972), as primeiras abelhas melíferas a 
chegarem ao Brasil foram importadas de Portugal e instaladas no Rio de Janeiro em 1839. 
Poucos anos depois, em torno de 1845, mais colônias desta espécie foram trazidas por 
imigrantes germânicos da Alemanha para o Rio Grande do Sul e, nos anos seguintes, para 
os estados de Santa Catarina e Paraná. O primeiro registro da introdução desta espécie no 
nordeste brasileiro data de 1873-1874, quando algumas colônias provenientes da França 
e da Itália foram importadas para a Bahia. Em Goiás, elas parecem ter sido introduzidas 
apenas em meados do século 20. Considera-se que, no Brasil, as raças européias não 
tenham se adaptado bem às condições ambientais e que, somente com a introdução 
da subespécie africana, A. melífera scutellata, é que esta espécie teria começado a se 
estabelecer definitivamente na natureza.

O processo de africanização das abelhas melíferas nas Américas foi um dos 
fenômenos biogeográficos mais espetaculares testemunhados pelo homem e nos dá uma 
idéia de quão rápida pode ser a colonização de uma região por uma espécie de abelhas 
recém-chegada. Zangões e rainhas produzidos a partir de meros 26 enxames, liberados 
acidentalmente em 1957, foram responsáveis pela disseminação, como uma onda sísmica, 
dos genes africanos pelo território americano. Com seu epicentro em Rio Claro, no interior 
de São Paulo, esta onda demorou apenas 13 anos para atingir seu ponto meridional 
extremo, o paralelo 30º S, na Argentina (KERR et al., 1996), e 33 anos para atingir o sul 
dos Estados Unidos da América (BUCHMANN & NABHAN, 1996).

A introdução e posterior expansão das abelhas africanizadas provocaram grande 
discussão sobre seus prováveis impactos no ambiente das Américas. Inicialmente, os 
debates foram focados nos possíveis efeitos adversos que a competição por alimento com 
a abelha melífera teria sobre as espécies de abelhas nativas (ROUBIK, 1979). A julgar 
pelo que vem acontecendo em todo o mundo, o eixo das discussões deve deslocar-se, 
paulatinamente, para os efeitos da A. mellifera sobre as relações entre polinizadores e 
plantas nos ambientes naturais e sobre o sucesso reprodutivo das plantas nativas (GROSS 
& MACKAY, 1998).
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Entre as espécies mais comuns no Parque Municipal das Araucárias (Paraná, 2009), 
destacam-se: Apis melífera (abelha africana), introduzida propositadamente para produção 
comercial de mel, a jataí (Tetragonisca angustula), espécie que reúne características úteis 
para exploração racional, com excelente mel, boa produtividade e docilidade, a tubuna 
(Scaptotrigona bipunctata), uma espécie um pouco agressiva, mas com mel abundante. 
Outra espécie que também pode ser encontrada em todas as regiões do Estado é a irapuá 
(Trigona spinipes), ainda mais agressiva que a tubuna e que não se adapta à criação em 
colméia, por seu ninho ser do tipo arbóreo e o mel não se prestar ao consumo devido ao 
hábito das operárias de visitar dejetos e carcaças em decomposição.

Amostrou-se um total de 552 indivíduos no Parque Municipal das Araucarias (tabela 
1), pertencentes a três espécies de Apidae: Tetragonista angulatta (Jataí), Apis melífera 
Linnaeus 1975, Scaptotrigona bipunctata (Tubuna), Trigona spinipes (Irapuã), além de 
espécies de Euglossini sp. Também foram catalogados como diversidade de vespas 
associadas às Famílias Eumeninae, Polistinae, Halictinae e Scollidae, além de indivíduos 
de Chrysomelidae. Os membros da família Apidae representaram 508 indivíduos (92,02%), 
constantes em todas as coletas, seguidos pela família Vespidae com 19 exemplares (3,44%) 
os quais não sofreram representação no outono, Scollidae com 6 indivíduos e Halictidae 
com 5 indivíduos. Ressaltamos a ocorrência de Chrysomelidae (Diabrotica speciosa – 
besouro vaquinha) com 5 indivíduos, com ocorrência na primavera.

Família Sub família espécies\tribo Coleta 1 
(inverno)

Coleta 2 
(primavera)

Coleta 3 
(verão)

Coleta 4 
(outono)

APIDAE Apinae Tetragonista angulatta (Jataí) 2 3 0 0
Apis mellifera Linnaeus 1975 21 9 242 82
Scaptotrigona bipunctata 
(Tubuna) 0 0 0 11

Trigona spinipes (Irapuã) 70 51 17 0
Euglossini sp 0 0 0 9

VESPIDAE Myrmicinae Eumeninae sp. 0 1 0 0
Polistinae sp. 0 1 0 0
Vespidae sp. 3 6 8 0

HALICTINAE Apoidea Tribo Apini 2 3 0 0
SCOLLIDAE Myrmicinae Scollidae sp. 6 0 0 0

CHRYSOMELIDAE Diabrotica speciosa 
(Besouro vaquinha) 0 5 0 0

Total 104 79 267 102

Tabela 1: ocorrência de famílias e subfamílias (ORDEM HYMENOPTERA) durante as estações 
do ano (2016 e 2017) no Parque Municipal das Araucárias.

Organização: o autor.
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O sucesso dos membros da família Apidae em regiões tropicais é explicado pela 
intima relação entre o comportamento eussocial, a perenidade da colônia e os hábitos 
generalizados de forrageio (SILVEIRA et al., 2002), de acordo com ROUBIK (1989) pode 
ser atribuída ao fato de possuírem colônias muito populosas, com aproximadamente 5.000 
à 80.000 indivíduos, forragearem até grandes distâncias de seus ninhos, explorarem 
numerosas espécies de plantas, possuírem sistema de comunicação muito eficiente e não 
dependerem de cavidades pré-existentes para nidificação. Esta estrutura populacional 
onde Trigona spinipes e Apis mellifera scutellata foram freqüentes e numerosas também foi 
observada em uma área de cerrado em Corumbataí – SP, por ANDENA et al (2005). 

Os fatores físicos também são determinantes na distribuição das espécies, de 
acordo com SILVEIRA et al. (2002) as variáveis meteorológicas em especial a temperatura 
e pluviosidade, podem ajudar na determinação da riqueza e abundância das faunas locais 
de abelhas. Esses fatores influenciam diretamente na atividade de vôo destes indivíduos, 
que se intensifica com o aumento da temperatura, sendo que a radiação solar influência 
positivamente suas atividades até certo ponto, a partir de determinados limites, seu 
aumento tende a inibir o trabalho das abelhas.

No contexto geral, os indivíduos amostrados foram mais ativas nas estações de 
verão de 2017 (48,36%), inverno de 2016 (18,84%), outono de 2017 (18,47%) e primavera 
de 2016 (14,31%). O maior número de indivíduos ocorreu no mês de janeiro, com 267 
indivíduos. Já o maior número de espécies coletadas ocorreu no mês de outubro, totalizando 
oito. Em relação às espécies predominantes, Trigona spinipes 50,72% da ocorrência no 
inverno, Scaptrotrigona bipunctata e Euglossini sp 100% das ocorrências no outono, Apis 
melífera 68,36% das ocorrências no verão. Tetragonista angulatta ocorrência no inverno e 
primavera. Na coleta de inverno a temperatura oscilou entre 23.4 a 27.1C, umidade relativa 
do ar entre 43.2 a 52.1% e direção do vento no ato de coleta 1 a 6.1 W m\s. Na coleta de 
primavera a temperatura oscilou entre 25.9 a 26.2C, umidade relativa do ar entre 29,7 a 
35% e direção do vento no ato de coleta 2 a 6.5 NE m\s. Na coleta de outono a temperatura 
oscilou entre 27.7 a 29.2C, umidade relativa do ar aproximadamente 61% e direção do 
vento no ato de coleta 1 a 3.5 NO m\s.

A comunidade de abelhas do Parque Municipal das Araucárias é composta por 
algumas espécies com poucos indivíduos (raras) e poucas espécies com muitos indivíduos 
(dominantes), podendo ser interpretado como indicador de um possível declínio da 
melissofauna, principalmente em local alterado. Os índices foram calculados utilizando-
se o programa PASt (HAMMER et al. 2001). Quanto a Taxa (S), inverno apresentou 6 
espécies e 104 indivíduos; primavera 8 espécies e 79 indivíduos; verão, com 267 indivíduos 
e outono, com 102 indivíduos, 3 espécies. 

Para análise de diversidade utilizou-se Índice de Shannon Wienner (H), sendo na 
primavera 1,259; inverno 1,008; outono 0,6298 e verão: 0,3696 e Índice de Simpson (S) foi 
primavera 0,5573; inverno 0,5013; outono 0,3343 e verão: 0,1735. Índice de Dominância de 
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Pielou (D); outono 0,5733; primavera 0,5573; inverno 0,3343 e verão: 0,1735. A primavera 
e inverno foram estações predominantes nestes três índices.

A riqueza de espécies entre as estações de coleta (Margalef), em ordem decrescente 
é maior na primavera 1,602; seguida de inverno 1,077, outono 0,4324 e verão: 0,358. A 
equitabilidade, por medir o padrão de distribuição dos indivíduos entre as espécies e, sendo 
proporcional a diversidade, refletiu uniformidade na distribuição dos indivíduos ao longo 
das estações de primavera 0,6057; outono 0,5733 e inverno 0,5628, destoando no verão: 
0,3364, o que se deve à grande dominância da família Apidae, com maior representação da 
espécie Apis mellifera Linnaeus 1975, que corresponde a 64,13% dos indivíduos coletados, 
sendo 68,35% dos indivíduos nesta estação.

O padrão fenológico apresentado pelas famílias de Apoidea apresentou redução de 
atividade na primavera e outono, com atividade durante quase todo o período de coleta, 
sendo afetados pelos meses frios, com exceção da espécie Trigona spinipes, com ampla 
distribuição anual, mas que não apresentou ocorrência no outono. A ocorrência de espécies 
altamente sociais mostra-se menos suscetíveis às variações de temperatura e umidade 
relativa do ar. Mesmo nos períodos mais frios e secos do ano, estas espécies podem se 
mostrar abundantes.

4 |  CONCLUSÕES
Neste estudo o Parque Municipal das Araucárias apresenta baixa riqueza e 

diversidade e um padrão de distribuição que reflete alta dominância dos membros da família 
Apidae, que domina numericamente e em número de espécies o fragmento da Floresta 
Ombrofila Mista e cuja espécie predominante é Apis mellifera, seguida de Trigona spinipes. 
A esta família segue Halictidae e Scollidae, corroborando com outros estudos.

Para assegurar serviços sustentados de polinizadores associados com ecossistemas 
agrícolas, é preciso muito mais entendimento dos benefícios e serviços fornecidos pela 
diversidade de polinizadores e os fatores que influenciam seu declínio e atividade. Segundo 
Souza, 2007 é necessário promover a conservação e a diversidade de polinizadores nativos 
e naturalizados, além de conservar e restaurar as áreas naturais necessárias para otimizar 
os serviços dos polinizadores em ecossistemas agrícolas e em outros ecossistemas 
terrestres.
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